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Resumo 
A ozonioterapia, como parte da medicina integrativa, surge como uma alternativa promissora, 
complementando tratamentos convencionais em diversas condições. Objetiva-se explorar as 
aplicações e benefícios, com foco na ozonioterapia, no tratamento de equídeos. A metodologia utilizada 
foi uma revisão de literatura, abrangendo estudos publicados nos últimos dez anos. Os resultados 
demonstraram que a ozonioterapia tem sido aplicada em diversas condições clínicas, como artrite 
séptica, laminite, peritonite e feridas lacerativas, com protocolos específicos para cada situação. A 
conclusão ressalta que, para consolidar o uso da ozonioterapia na prática veterinária, é essencial que 
estudos mais robustos sejam realizados para avaliar sua eficácia e segurança, contribuindo para a 
criação de diretrizes baseadas em evidências científicas. 
 
Palavras-chave: Protocolo. Equídeos. Medicina Integrativa. Ozônio. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde, Medicina Veterinária.  
 
Introdução 
 
    O Brasil possui a 4º maior população de cavalos do mundo, com quase seis milhões de equídeos. A 
maior concentração está no Sudeste, com cerca de 2,1 milhões, especialmente em Minas Gerais. O 
Sul abriga 1,2 milhão de equinos, a maioria no Rio Grande do Sul, enquanto o Centro-Oeste possui 
cerca de 1 milhão, com destaque para Mato Grosso do Sul. No Nordeste, a Bahia lidera entre os 900 
mil equinos da região. A Região Norte tem cerca de 400 mil equinos, principalmente no Pará e 
Amazonas (IBGE, 2022). Esse número expressivo reflete a importância dos equinos em esportes, 
trabalho e terapias. 
    Apesar de sua importância econômica e social, a interação com equinos envolve riscos, devido ao 
comportamento reativo desses animais, que pode resultar em lesões graves, como feridas causadas 
por corpos estranhos (Pessoa et al., 2014). A cicatrização dessas lesões é dificultada pelo suprimento 
sanguíneo limitado em certas áreas, especialmente nas regiões distais dos membros, o que prolonga 
o tratamento (Poletini et al., 2021; Marques et al., 2017). Por isso, é crucial considerar abordagens 
complementares à medicina convencional para melhorar o tratamento desses animais.  
    A medicina integrativa, que combina técnicas tradicionais com terapias alternativas, como 
fitoterápicos, laser, quiropraxia, fisioterapia, homeopatia e ozônio, mostra-se uma opção promissora 
(Klos, 2020). Diante disso, este trabalho objetiva-se esclarecer as aplicações e benefícios da medicina 
integrativa, com ênfase na ozonioterapia, no manejo da saúde dos equinos. 
 
Metodologia 
 
    A metodologia empregada neste trabalho consistiu em uma revisão de literatura centrada na técnica 
da ozonioterapia em equídeos nos últimos dez anos (2014 a 2024). Nas buscas, foram empregados 
termos em português e inglês, visando abranger um amplo espectro de fontes. Os termos utilizados, 
tanto separadamente quanto em combinação, incluíram: ozonioterapia em equinos; medicinas 
integrativas; feridas em cavalos; terapias alternativas em equídeos; ozone therapy in equines; ozone 
therapy in horses; e equine ozone treatment. 
    A pesquisa bibliográfica foi conduzida em bases de dados científicos reconhecidos, incluindo o 
PubMed (PubMed Central®), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar e portal 
CAPES. Essas plataformas foram escolhidas devido à sua abrangência e credibilidade na 
disponibilização de publicações acadêmicas e científicas relacionadas à ozonioterapia em animais, 
especificamente em equídeos. 

 
Resultados 

 
    Os protocolos da ozonioterapia contando as principais formas de aplicação, via de administração e 
afecções em equídeos estão relatadas na Tabela 1. Os protocolos da ozonioterapia em equídeos 
incluem diversas formas de aplicação e vias de administração, cada uma adaptada a condições clínicas 
específicas. Para artrite séptica em potros utilizou-se anti-inflamatório, antibiótico, condroitina e 
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infiltração de ozônio na articulação tibiotársica resultou em melhora clínica mais rápida e eficiente, além 
de permitir o uso de doses terapêticas menores, proporcionando bom prognóstico (Carvalho et al., 
2017). No tratamento de doença periodontal, água ou óleo ozonizados associado a desbridamento 
foram aplicados diretamente nas bolsas periodontais através de cânulas, sendo que após a aplicação 
observou-se redução de microrganismos, placas e sangramento (Belegote et al., 2018). Na 
habronemose cutânea, o ozônio foi utilizado diretamente na ferida através do óleo ozonizado, após 90 
dias houve cicatrização da lesão por completo (Queiroz e Bernardo, 2019).  
    Para peritonite, havia três casos clínicos onde usava-se a ozonioterapia após cirurgia e, em dois, foi 
utilizado o protocolo de lavagem intraperitoneal e, no caso 3, a intravenosa, permitindo que os equinos 
tivessem alta precocemente (Ribeiro, 2018). Em casos de laminite, a ozonioterapia foi aplicada por vias 
intramuscular, intrarretal e peritendínea, com 20 sessões ao longo de cinco semanas, seis meses após 
a manifestação a égua encontrava-se com condição corpórea e deambulação melhor (Coelho et al., 
2015). Feridas lacerativas foram tratadas com óleo de girassol ozonizado, complementado por 
ozonioterapia retal, a associação foi benéfica de forma que 65 dias após o animal melhora cicatricial e 
obteve alta (Vincentini et al., 2021).  
    Após a exérese de carcinoma de células escamosas (CCE) no olho esquerdo, foram realizadas sete 
aplicações de ozônio via cupping sobre a área afetada, associou-se à cisplatina e soro autólogo e o 
animal teve alta após 60 dias, sem recidivas e visão parcialmente normalizada (Carmo et al., 2021). 
Dermatofitose foi tratada com óleo ozonizado tópico durante dez dias, o tratamento ainda não havia 
sido finalizado (Rodrigues et al., 2022). O tratamento da endometrite envolveu lavagens uterinas com 
solução de ringer lactato ozonizada, seguidas de insuflação de gás ozônio, para melhorar a resposta 
do animal também foi feita a cirurgia de fechamento parcial dos lábios vulvares. Essa cominação 
resultou em uma redução significativa da inflamação intrauterina (Vasconcelos et al., 2022). 

 

Tabela 1 – Protocolos contendo indicação, vias e métodos de aplicação da ozonioterapia em 
diferentes afecções em equídeos. 

Indicação 
Vias/métodos de 

aplicação 
Protocolo Referência 

Artrite séptica 
(potro) 

Infiltração tibiotársica 
do ozônio 

1º dia: Aplicação com concentração de 61 
mcg/mL 12 mL. 

2º dia: Aplicação com concentração de 54 
mcg/mL, sendo infiltrado o vol. de 10 mL. 

Carvalho et 
al. (2017) 

Doença 
periodontal 

Água ozonizada e óleo 
ozonizado de forma 

tópica 

Através do sistema de sondas, faz a irrigação 

das bolsas periodontais com água ozonizada na 

concentração de 4mg/L por 10 seg. ou óleo 

ozonizado. O número de dias do tratamento não 

foi especificado. 

Belegote et 
al. (2018) 

Habronemose 
cutânea 

Óleo ozonizado 
Óleo ozonizado passado três vezes ao dia sobre 

a ferida durante 30 dias. 

Queiroz e 
Bernardo 

(2019) 

Peritonite 
Lavagem peritoneal e 

intravenoso com ringer 
lactato 

Lavagem: Lavagem com 10L de ringer, sendo os 

primeiros 7L na concentração de a 60 µg/ml, 
somando 3 lavagens em 3 dias. 

Intravenoso:  60 µg/mL de ozônio, durante 10 
min por 3 dias. 

Ribeiro 
(2018) 

Laminite 

Administração 
intramuscular, 

intrarretal e 
peritendíneas. 

Intramuscular e perintendínea: 10mL oxigênio + 
ozônio, na concentração de 19mg/L. 

Intrarretal: manteve o insuflador por 5 min. Com 
a concentração de 19mg/L, aumentando 5mg/L 

Coelho et al. 
(2015) 
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a cada 2 semanas, resultando na semana 9 e 10 
com concentração de 39mg/L. 

Totalizou-se 20 aplicações separadas 2 vezes 
por semana, na terça realizava pela via 

intramuscular e peritendínea e nas quintas pela 
intrarretal. 

Ferida 
lacerativa 

Via tópica com óleo de 
girassol ozonizado e 

ozônio via retal 

10 aplicações a cada 5 dias, a 1º concentração 

de 60µg/L e 30µg/L a partir da 2º semana. A 

aplicação retal foi feita 1 x por semana, 
totalizando 4 seções. 

Vincentini et 
al. (2021) 

Após exérese 

de CCE 
Cupping sobre o olho 

 7 aplicações de 5 min, na concentração de 

18µg/L, a cada 3 dias. 

Carmo et al. 
(2021) 

Dermatofitose 
Uso tópico de óleo de 

girassol ozonizado 
Na concentração de 28µg/L, realizou-se a 

aplicação SID por 10 dias. 

Rodrigues et 
al. (2022) 

Tratamento 
intrauterino 

Lavagens uterinas 
com solução ringer 

com lactato, 
previamente 

ozonizada, seguidas 
de insuflação com 

ozônio. 

Lavagens: 3 lavagens com concentração de 
72μg de O3/mL de oxigênio, obtida ajustando o 
fluxômetro de entrada de O2 para ¼ L/min na 

máxima potência da máquina. 

Inflação: Após a lavagem, o útero será inflado 
por 4 min com gás a 38μg/mL e 0,25 L/min, 

totalizando 1L de gás, realizada apenas uma 
vez. 

Vasconcelos 
et al. (2022) 

Fonte: Os autores. 
 

Discussão 
 

    A medicina integrativa foca no paciente como um todo, considerando corpo, mente e espiritualidade, 
e adotando um atendimento personalizado, de acordo com as características biológicas, emocionais, 
sociais e culturais de cada indivíduo (Sousa et al., 2018). A ozonioterapia, uma das terapias mais 
versáteis dessa abordagem, pode ser aplicada de diversas formas, como insuflação retal e ozônio 
injetável para ação sistêmica, e bagging, ozony blanket, cupping e óleo ozonizado para lesões locais 
(Aboz, 2024). Essa terapia melhora a oxigenação, estimula o metabolismo e possui efeitos bactericidas, 
fungicidas, analgésicos e anti-inflamatórios, acelerando a cicatrização e aliviando a dor (Fitzpatrick et 
al., 2018). 
    A ozonioterapia tem sido amplamente estudada para o desenvolvimento de novos protocolos 
complementares em diversas patologias (Imhof et al., 2019). Embora reconhecida globalmente como 
um tratamento auxiliar eficaz e acessível, tanto na medicina humana quanto veterinária, no Brasil ainda 
é considerada experimental, sem comprovação científica pelos conselhos de saúde (Júnior et al., 2019; 
Fitzpatrick et al., 2018). Em 2018, o CRMV do Rio de Janeiro classificou seu uso por veterinários como 
“testagem” ou “experiência” devido à falta de evidências científicas. No entanto, após os incêndios no 
Pantanal, veterinários do Instituto No Extinction (NEX), em Corumbá (GO), utilizaram ozonioterapia e 
células-tronco no tratamento de feridas em animais silvestres, o que resultou na regulamentação 
dessas terapias pelas Resoluções nº 1363 e 1364 do CFMV, publicadas em 23 de outubro de 2020 no 
DOU. 
    Estudos de  Arévalo et al. (2021), mostra que a aplicação de ozônio por insuflação intramamária e 
solução ozonizada é eficaz na rápida eliminação da mastite bovina, tanto clínica quanto subclínica, com 
cura em até 24 horas. Esse método reduz a necessidade de antibióticos e evita o descarte de leite, 
trazendo vantagens econômicas e sanitárias para os produtores. No entanto, como apontado por 
Anzolin & Bertol (2018), a ozonioterapia deve ser um tratamento complementar, e não substituto, aos 
métodos convencionais, alinhando-se à segunda Regra de Ouro da Ozonioterapia, que defende sua 
integração para melhorar a recuperação e reduzir gradualmente o uso de medicamentos convencionais, 
desde que sua eficácia seja comprovada. 
   A ozonioterapia vem se destacando como uma terapia integrativa promissora, mostrando-se eficaz 
no tratamento de diversas condições clínicas, como cicatrização de feridas, alívio da dor, controle de 
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infecções e diminuição de inflamações em equídeos. No Brasil, o uso do ozônio tem demonstrado bons 
resultados em casos como artrite séptica, laminite, peritonite e feridas lacerativas, entre outros. 
Diferentes métodos de administração, como insuflação retal, infiltração articular e aplicação tópica de 
óleo ozonizado, permitem que a terapia seja ajustada às necessidades específicas de protocolos de 
cada caso. No entanto, é essencial que a ozonioterapia seja usada como complemento, e não 
substituta, dos tratamentos convencionais, seguindo protocolos de aplicação rigorosos. Para que seu 
uso se consolide na prática veterinária, é fundamental que pesquisas futuras continuem a avaliar sua 
eficácia e segurança, contribuindo para a criação de diretrizes baseadas em evidências científicas. 
Assim, a ozonioterapia pode se tornar uma ferramenta valiosa no cuidado dos equídeos, melhorando 
significativamente a qualidade de vida desses animais. 

 
Conclusão 

 
    Conclui-se que a ozonioterapia é uma abordagem promissora na hipiatria, mostrando eficácia em 
condições como artrite séptica, laminite e feridas lacerativas em equídeos, sendo seus protocolos 
dependentes de cada caso. Por apresentar seus métodos variados de aplicação, adapta-se a diferentes 
necessidades clínicas, devendo ser usada como complemento aos tratamentos convencionais. 
Ademais, ressalta-se que a ozonioterapia vem ganhando espaço na prática veterinária, apesar de seu 
uso ainda necessitar de estudos para a potencialização de seus resultados que já apresentam elevada 
eficácia. 
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